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FERNANDA MONTEIRO DA SILVA 

 

EMPRESAS NO PROCESSO DE INCUBAÇÃO: UM ESTUDO SOBRE A 

PERCEPÇÃO DE GESTORES DE INCUBADORAS CEARENSE 

RESUMO 

 

Diante de uma situação de crise econômica e diminuição das vagas de emprego, o 
empreendedorismo tem se mostrado como uma alternativa para muitos brasileiros. 
Contudo, a criação de um novo negócio não é uma tarefa simples e, por isso, 
existem as incubadoras de empresas para auxiliar os empreendedores iniciantes. 
Nesse contexto, o presente trabalho busca responder à seguinte questão: qual a 
percepção dos gestores de incubadoras sobre as empresas que estão em processo 
de incubação? O objetivo do presente trabalho consiste em realizar uma 
investigação de qual é a visão que os gestores de incubadoras do Estado do Ceará 
possuem sobre as empresas incubadas. Para isso, foram realizadas entrevistas com 
três gestores de incubadoras cearenses. Inicialmente, revisou-se a parte da 
bibliografia sobre a temática do trabalho, tratando do empreendedorismo, da 
inovação e das incubadoras. Em seguida, foi possível analisar as entrevistas feitas 
com os gestores, os quais destacaram, dentre outras coisas, os principais fatores 
que levam ao sucesso de uma empresa incubada e as principais dificuldades que 
elas passam. Ao final do trabalho, conclui-se que os gestores de incubadoras 
cearenses consideram que a dedicação da equipe e a capacidade da empresa para 
resolver um problema real das pessoas, são fundamentais para o sucesso de uma 
empresa incubada. Além disso, ambos consideraram que o que leva o processo de 
incubação a ser mais lento é a falta de recursos ou de planejamento da incubadora 
em relação à execução de suas atividades. 
 
 
Palavras-chave: Empreendedorismo. Inovação. Incubadoras de empresas. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

1 INTRODUÇÃO 

 

 O mercado de trabalho tem se mostrado cada vez mais exigente, sendo 

cobrada uma capacitação profissional cada vez maior dos candidatos a vagas de 

emprego. Por outro lado, as vagas de emprego não parecem crescer muito, sendo 

às vezes diminuídas através do uso de tecnologias que substituem o serviço de 

empregados. Sobre isso, Gama (2018) considera que, na primeira metade do século 

XXI, o mundo do trabalho está em ebulição. Os impactos das transformações 

provocadas pela automação acentuada e pela inteligência artificial ainda são difíceis 

de mensurar — as previsões vão de cortes de 10% a 40% dos empregos atuais. 

Uma situação, porém, já faz parte do presente: as tarefas sob demanda, tendência 

já batizada de uberização do trabalho. A carreira dentro de uma única empresa ficou 

para trás, e as funções de média gerência estão desaparecendo num processo 

considerado sem volta.  

 Diante dessa situação, muitas pessoas buscam outras alternativas de renda, 

tendo como uma opção o empreendedorismo e a criação do seu negócio próprio. 

Como é exposto por Alves (2009), as incubadoras de empresas possuem 

capacidade técnica, gerencial e administrativa para auxiliar o pequeno 

empreendedor no desenvolvimento de sua empresa. Segundo o Sebrae (2020), as 

incubadoras de empresas são instituições que auxiliam micro e pequenas empresas 

nascentes ou que estejam em operação, que tenham como principal característica a 

oferta de produtos e serviços no mercado com significativo grau de inovação. Elas 

oferecem suporte técnico, gerencial e formação complementar ao empreendedor e 

facilitam o processo de inovação e acesso a novas tecnologias nos pequenos 

negócios.  

 A partir dessas informações, pode-se perceber a importância social das 

incubadoras de empresas, já que contribuem para a geração de riqueza e inovação. 

Dito isto, este estudo se justifica, visto a importância do empreendedorismo para a 

sociedade e do papel desempenhado pelas incubadoras nesse processo. Além 

disso, a pesquisa irá contribuir para o aumento do arcabouço teórico sobre a 

temática, trazendo relatos de gestores de incubadoras. Desse modo, viu-se a 

necessidade de analisar de forma mais abrangente as empresas em processo de 

incubação. Sendo assim, foi estabelecida a seguinte questão de pesquisa: qual a 



   

percepção dos gestores de incubadoras sobre as empresas que estão em processo 

de incubação? 

Este estudo tem como objetivo geral analisar a visão dos gestores de 

incubadoras do estado do Ceará. Assim, pretende-se abordar os seguintes objetivos 

específicos: i) investigar quais são as principais dificuldades de uma empresa 

incubada, e os principais fatores que a levam a ter sucesso; ii) Analisar informações 

sobre as atividades das incubadoras de empresas no estado do Ceará, e iii) 

observar se os gestores entrevistados consideram que o estado do Ceará possui um 

número suficiente de incubadoras para atender à demanda. 

A metodologia de natureza qualitativa faz uso de entrevistas com gestores de 

incubadoras do estado do Ceará. A coleta de dados aconteceu por base a entrevista 

semiestruturada através do google meet de forma individual com três gestores de 

incubadoras e o período foi de outubro a novembro de 2020. 

O presente artigo está estruturado em quatro seções, além desta introdução. 

Após essa introdução, encontra-se o referencial teórico. Na metodologia serão 

detalhados os aspectos metodológicos. Em seguida está a análise e discussão dos 

resultados. E, por fim, serão apresentadas as considerações finais, as limitações e 

sugestões para estudos vindouros.  

 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Empreendedorismo 

 

 Podemos pensar que todo projeto consiste em uma ideia a ser concretizada. 

Nesse contexto, surge o empreendedor, que é aquele que tem ideias para realizar 

novos projetos e negócios, assumindo os riscos e buscando ter resultados. Segundo 

Baggio (2014), essa iniciativa pode ser compreendida do seguinte modo: 

 

“O empreendedorismo pode ser compreendido como a arte de fazer 
acontecer com criatividade e motivação. Consiste no prazer de realizar com 
sinergismo e inovação qualquer projeto pessoal ou organizacional, em 
desafio permanente às oportunidades e riscos. É assumir um comportamento 
proativo diante de questões que precisam ser resolvidas.” (BAGGIO, 2014, p. 
26) 



   

 
 

 A partir disso, percebemos como a atuação do empreendedor é fundamental 

para a geração de riqueza e bem-estar social, já que ele pode contribuir com novos 

projetos que facilitem a vida das pessoas e movimentem a economia local. Esse tipo 

de profissional geralmente possui algumas características. Em um texto, Bueno 

(2019) apresenta quais são, para ele, as 10 características do empreendedor, sendo 

essas: iniciativa e busca de oportunidades, persistência, cálculo de riscos, 

preocupação com qualidade e eficiência, comprometimento, busca de informações, 

estabelecimento de metas, planejamento e monitoramento sistemáticos, persuasão 

e rede de contatos, e independência e autoconfiança. 

 Por sua vez, Fernando Dolabela (2005) considera que o empreendedorismo é 

a capacidade de as pessoas, por meio de inovação, oferecerem valor para as 

demais, em qualquer área. Para esse autor, atualmente, é um conceito que se 

descola da empresa e abrange todas as atividades humanas. Empreendedor não é 

apenas aquele que cria uma empresa, mas aquele que, estando em qualquer área 

(pesquisa, jornalismo, política, emprego em grandes empresas etc.), pode a ela 

agregar novos valores, valores positivos para a coletividade, por meio de inovações. 

Esse conceito contém um enunciado ético que é oferecer valor para a coletividade e 

não somente para si mesmo, constituindo, assim, uma potencialidade da espécie 

humana. Dito de outra forma, não é uma questão de auto-enriquecimento, de 

desenvolvimento do individualismo, mas, sim, um fenômeno que deve ser entendido 

como a construção de comunidades.  

 Sobre a atuação desse tipo de profissional, Sayuri (2020) considera que 

empreendedorismo e inovação são como dois lados de uma mesma moeda, que se 

estiver parada não tem valor algum. Como é afirmado por essa autora, para 

empreender é preciso ter espaço para criar, colocar ideias em prática e de fato 

inovar. Nenhuma empresa que fique “engessada no tempo” poderá se sustentar a 

longo prazo e continuar crescendo no mercado. De modo semelhante, Custódio 

(2011) afirma que a presença do empreendedor torna-se cada vez mais fundamental 

para as organizações, quando as mesmas avaliam a necessidade cotidiana de 

criatividade, do trabalho eficiente, da inserção de novas possibilidades, da criação 

de uma nova postura de trabalho, fazendo com que a empresa tenha um centro 



   

espontaneamente criativo, gerando soluções rápidas, constantes e funcionais a 

estas organizações.  

 

 

2.2 Inovação 

 

 Dentre as novas habilidades exigidas do profissional de hoje, podemos 

perceber que a criatividade é uma das principais. É pela criatividade que o 

empreendedor desenvolve as suas ideias de novos negócios e produtos, 

contribuindo com algo valorizado no mercado: a inovação. Segundo Sayuri (2020), a 

inovação consiste em criar algo que tenha utilidade, que seja diferente do que já 

existe e tenha mercado, pois a inovação precisa gerar lucros. A inovação também 

está relacionada com a criação de soluções ou quebra de padrões. Isso quer dizer 

que a inovação pode representar tanto a elaboração de um modelo de negócio e 

serviços, como também o desenvolvimento de novos produtos e serviços 

diferenciadas para problemas recorrentes do público-alvo ou da empresa. 

 Na atual situação do mercado, inovar é fundamental para diferenciar um 

produto ou serviço, e, assim, poder se destacar diante dos concorrentes. Como é 

considerado por Almeida (2016), implantar uma coisa nova na empresa não significa 

que ela seja inovadora. Para Almeida, inovação parte do princípio de que existe um 

objetivo a ser alcançado. Para isso, existe um cronograma e pontos de checagem, 

que definem a direção e a velocidade certas para se chegar ao resultado esperado. 

As empresas mais inovadoras, além de gerarem um fluxo constante de boas ideias, 

também se beneficiam de uma “cultura de inovação” que solicita, captura, prioriza e 

implementa novas abordagens para praticamente todos os aspectos das operações, 

desde a criação de produtos até a melhoria de processos. 

 Segundo Ferreira (2009), a inovação pode ser classificada em diferentes 

categorias, dependendo da percepção adotada pelo usuário. Assim, pode-se 

classificar em inovações incrementais, inovações radicais e inovações fundamentais. 

A inovação incremental corresponde ao aperfeiçoamento no produto ou nos 

processos empregados na fabricação, na qual reduzem os custos ou aumentam a 

eficiência e a qualidade percebida pelo usuário. A inovação radical refere-se às 

melhorias e as mudanças nos principais fundamentos do produto ou dos processos, 

o que torna obsoleto o modo de fabricação ou produto anteriormente utilizado. Já a 



   

inovação fundamental ocorre quando o impacto de uma inovação possibilita o 

desenvolvimento de outros tipos de inovação. 

 

 

2.3 Incubadoras e incubadas 

 

 Segundo Teixeira et al (2016), as incubadoras de empresas constituem em 

um espaço físico de infraestrutura técnica e operacional específica, norteadas para 

transformar ideias em produtos, serviços e processos, ou seja, a proposta central da 

incubadora é amparar as novas empresas, para que os produtos originados por 

meio de pesquisas possam alcançar os consumidores. 

 Por sua vez, Borges (2018) considera que as incubadoras caracterizam-se 

por ser um ambiente voltado para o apoio e fortalecimento das micro e pequenas 

empresas, fornecem serviços e facilidades que visam ajudá-las a se desenvolver e 

se preparar para o mercado sendo, ainda, entidades que promovem o 

empreendedorismo e a inovação com a disponibilização de estrutura física, 

tecnológica e serviços que visam contribuir para a melhoria de processos e 

produtos, da produção e produtividade. Além disso, Borges destaca que os fatores 

que mais contribuem para o surgimento de uma incubadora são as iniciativas de 

universidades e demais instituições de ensino, a proximidade de centros 

tecnológicos, de pesquisa e universidades, a existência de parcerias e apoios, a 

definição de segmentos de mercado alvo e a atuação empreendedora dos 

envolvidos em sua constituição. Quanto aos fatores prejudiciais são destacados a 

falta de estrutura física adequada e suficiente, a escassez de recursos financeiros, 

pessoal com pouca qualificação adequada às atividades da incubadora, professores 

com baixo envolvimento no processo de incubação, pioneirismo da iniciativa no 

Estado, dificuldades na criação e manutenção de parcerias, etc.  

 Como é apresentado por Martins et al (2014), as incubadoras são locais 

propícios para a geração de redes empresariais em favor da inovação, já que seu 

sistema de incubação passa a ser um canal importante para a distribuição e o 

compartilhamento de conhecimentos com a existência de fortes redes de interação e 

de colaborações científicas e tecnológicas. Estas interações com múltiplos atores 

sejam eles fornecedores, clientes, órgãos públicos, universidades ou outras firmas, 

podem prover inputs importantes para a acumulação de capacidade inovativa. 



   

Desse modo, as incubadoras, como mecanismos formadores de redes e promotoras 

da inovação, fortalecem as chances de sobrevivência e crescimento das empresas, 

constituindo-se em uma oportunidade única de aprendizagem compartilhada. 

 Por outro lado, Silva et al (2016) destacam que o sistema de incubação de 

empreendimentos foi iniciado em meados do século XX nos países desenvolvidos. 

No Brasil, as primeiras políticas públicas de apoio aos parques tecnológicos e às 

incubadoras de empresas foram lançadas na década de 1980. Moura et al (2016) 

destacam a situação crescente das incubadoras de empresas no Brasil: 

 

“A partir de 1990, houve uma aceleração no ritmo de crescimento do 
número de incubadoras, resultado de políticas públicas de fomento 
em diversos países. De acordo com um estudo realizado pela 
Anprotec em parceria com o SEBRAE (Anprotec, 2016), o Brasil, tem 
369 incubadoras em operação, contra apenas 7 em 1990. Estima-se 
que, atualmente, há cerca de 7000 incubadoras no mundo. Só as 
incubadoras brasileiras abrigam 2310 empresas. Essas incubadoras 
também já graduaram 2815 empreendimentos, que geram 53280 
postos de trabalho. Assim, as incubadoras acabaram se tornando, 
também, importantes agentes de desenvolvimento econômico, 
regional e social e de fomento ao empreendedorismo no mundo 
inteiro.” (MOURA et al, 2016, p. 3) 

 

 Segundo Vilela (2015), no Brasil, o movimento de incubadoras tem-se 

desenvolvido nos últimos 30 anos, o que é relativamente recente, se comparado 

com os Estados Unidos e a Europa. As incubadoras de empresa do país têm 

demonstrado eficiência na transferência de conhecimento de instituições de ciência 

e tecnologia para o setor empresarial. Há indícios de que o Brasil possua um dos 

mais robustos sistemas de Incubadoras de Empresas, estando à frente de potências 

como Reino Unido e Japão. 

 Cozer (2019) destaca que, segundo dados do Ministério da Ciência, 

Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC), o Brasil tem um total de 363 

incubadoras, sendo que 61% delas são mantidas por universidades, e seus projetos 

agregaram um total de R$ 551 milhões à economia do país. Entre as maiores 

incubadoras do Brasil estão: a Cietec (Centro de Inovação, Empreendedorismo e 

Tecnologia) da Universidade de São Paulo (USP) – que é também a maior da 

América Latina -, que capacita empresas nas áreas de biotecnologia, 

eletroeletrônicos, medicina, meio ambiente, química e TI há mais de 15 anos; a 

Inova, da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG); a Gênesis, da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) – eleita a 11ª maior incubadora 



   

do mundo pela ranking da UBI Global -; e o Instituto Empresarial de Incubação e 

Inovação Tecnológica (IEITEC), de Canoas (RS). 

 Tal como é definida pela Anprotec (Associação Nacional de Entidades 

Promotoras de Empreendimentos Inovadores), uma empresa incubada é um 

empreendimento que está passando pelo processo de incubação, isto é, que está 

recebendo suporte de uma incubadora para o seu desenvolvimento. A empresa pode 

ser incubada residente (quando ocupa um espaço dentro do prédio da incubadora) 

ou incubada não residente (caso em que tem sua própria sede, mas recebe suporte 

da incubadora). 

 Ainda segundo a Anprotec, o tempo médio de incubação de uma empresa é 

de três anos. Esse prazo, no entanto, varia de acordo com as características do 

empreendimento. Empresas da área de Tecnologia da Informação e Comunicação 

tendem a ficar menos tempo incubadas do que empreendimentos do setor de 

Biotecnologia, por exemplo, já que trabalham com tecnologias que possuem um 

ciclo de desenvolvimento mais curto. O importante é que o empreendimento, ao se 

graduar, esteja preparado para o mercado. Durante o processo de incubação, as 

incubadoras realizam acompanhamentos periódicos para avaliar o nível de 

desenvolvimento das empresas. 

 Segundo Gandra (2015), as empresas incubadas têm que funcionar como 

qualquer companhia estabelecida no mercado – embora sejam estabelecidas em 

uma incubadora de base tecnológica ligada a universidades. Isso significa que elas 

têm que cumprir todas as obrigações de uma empresa comum, como pagamento de 

impostos, registro na junta comercial, ter contabilidade, entre outros requisitos. 

 

2.3.1 Os gestores de incubadoras 

 

 O gestor é aquele que gere ou administra negócios, bens ou serviços. Para 

Santos (2013), o gestor age, seja no planejamento, motivação do grupo ou 

participando de atividades mais complexas, como na execução de projetos, atuando 

eficientemente podendo descobrir novos potenciais no grupo. Ser gestor é mais que 

isso, e em uma Pequena e Média Empresa é o saber como tornar a equipe 

participativa e dela participar, seja motivando, interagindo, tomando decisões ou 

organizando. Desse modo, percebemos como o gestor é importante para um 



   

negócio, já que ele é o principal responsável pela administração de um 

empreendimento. 

 Sobre os processos de administração, Santos (2013) considera que estes se 

realizam através das relações entre planejamento, organização, execução e 

controle, que fortalecem a gestão e a empresa. Neste conjunto, estão inseridas as 

relações de decisões sobre a missão que a empresa deverá possuir, a visão de 

futuro para se atingir metas e construir uma empresa com sucesso. Ao planejar o 

gestor definirá estratégias utilizando cronograma, ou seja, criando um projeto, 

determinando quais e quantas pessoas participaram deste, recursos, e 

necessariamente utilizando balanços numéricos e sobre o desenvolvimento do 

projeto como seu resumo. Com isso, parte para a organização, um dos pontos 

críticos, ou seja, a tomada de decisões, analisando objetivos e trabalhos que serão 

realizados, sendo um dos fatores para a divisão de trabalho, hierarquia, que se inicia 

nos primórdios da história da humanidade.  

 Segundo Ourique (2012), podemos considerar que existem quatro funções da 

administração que são: planejamento, organização, direção e controle. Por outro 

lado, também são quatro as áreas de conhecimento fundamentais a um gestor: 

marketing, produção, finanças e gestão de pessoas.  

 Como é apresentado por Bitencourt et al (2012), o gerente da incubadora é o 

agente de intervenção mais importante para o sucesso das empresas incubadas. 

Seu papel é descrito como o de um empresário. Este papel, como todo outro 

aspecto, varia grandemente entre as incubadoras e inclui uma série de 

responsabilidades como rede de relacionamentos, conselheiro, fornecedor de apoio 

emocional, expertise em diversas áreas, marketing, operações empresariais, 

finanças e contabilidade. Além disso, os gerentes das incubadoras podem contribuir 

na identificação do mercado para a inovação, no qual estes se apresentam como 

elementos fundamentais no processo de troca de informações entre as empresas 

incubadas e o mercado.  

 

3 MÉTODO 

 

Acerca da metodologia para produzir este trabalho, realizou-se uso da 

pesquisa qualitativa, ou seja, o pesquisador interage diretamente com o fenômeno 

estudado. O estudo possui caráter exploratório e utiliza o método de estudo de caso. 



   

Quanto ao método, o formato escolhido foi o estudo de caso e sociais específicos, 

em determinado tempo descritivo. Um estudo de caso pode ser definido como uma 

análise de fenômenos e localidade delimitados (RAGIN; BECKER, 1992; SUDDABY; 

BRUTON; STEVE, 2015). 

  Quanto ao instrumento foi utilizado para a coleta de dados um roteiro 

semiestruturado de perguntas, elaboradas a partir de um estudo prévio sobre 

incubadoras de empresas. O roteiro foi composto por 14 perguntas, na qual as 

quatro primeiras referiam-se as características pessoais dos entrevistados. Foram 

realizadas entrevistas individuais em horários marcados, seguindo uma lógica de 

perguntas que foram introduzidas durante a pesquisa, a fim de que os participantes 

interagissem e dessem suas opiniões acerca do papel das incubadoras,  as 

dificuldades e facilidades das empresas que estão no processo de incubação.  

Quanto ao procedimento, aplicou-se através do google meet uma entrevista 

semiestruturada com 3 gestores de incubadoras cearenses, vale destacar que os 

gestores escolhidos foram entrevistados devido a facilidade de acesso, ainda foi 

tentado contato com outros gestores, mas os mesmos não aceitaram participar do 

processo de entrevistas.  

Após a coleta de dados, com 3 entrevistados que aconteceu entre os dias 01 

a 20 de novembro de 2020, foi possível realizar a transcrição para o software Word. 

Cada entrevista durou, em média, 45 minutos e a transcrição perdurou um total de 3 

horas de transcrição. Após a transcrição das entrevistas, foram analisados os 

discursos dos interlocutores através da técnica de análise de conteúdo (BARDIN, 

2011). A categorização partiu dos elementos constituintes dos conceitos de 

incubadoras e papel dos gestores. 

Os resultados são expostos e discutidos na seção a seguir. Para manter o 

anonimato dos interlocutores, os seus nomes foram trocados por Maria, Júnior e 

Joana.  

 

 

 

 

 

 

 



   

4 ANÁLISE DE DADOS E RESULTADOS 

 

4.1 O processo de ingresso em uma incubadora 

 

 Conforme a primeira gestora entrevistada, os critérios levados em 

consideração para o ingresso de uma empresa em uma incubadora dependem de 

cada incubadora, pois cada uma possui um processo de seleção diferente. Na 

incubadora em que ela atua, levam-se em consideração três critérios: inovação 

tecnológica, capacidade da equipe para fazer o que está propondo e viabilidade 

econômica e financeira do projeto.  

 Já o segundo entrevistado destacou que cada incubadora tem autonomia 

para definir os seus critérios. Em seguida, apresentou os critérios levados em 

consideração para a aprovação do ingresso de empresas na incubadora, sendo 

esses: receber negócios que estão na fase de ideação, isto é, negócios que não 

tinham nenhum produto produzido, mas apenas o projeto; e o grau de inovação da 

proposta. Além disso, leva-se em consideração alguns critérios sobre o 

empreendedor que está submetendo o projeto.  

 Por fim, a terceira entrevistada afirmou que o sucesso de uma incubadora 

está muito ligado à seleção que é feita para a entrada das empresas. As 

incubadoras exigem, geralmente, um plano de negócio e, principalmente, inovação 

no negócio. Também se observa se a equipe do negócio é qualificada, e o histórico 

das pessoas envolvidas também é avaliado para perceber se elas possuem um perfil 

empreendedor.  

 

Quadro 1: O processo de ingresso em uma incubadora 

INCUBADORA CRITÉRIOS DE INGRESSO 
Incubadora 1 Inovação tecnológica, capacidade da equipe para 

fazer o que está propondo e viabilidade econômica e 
financeira do projeto. 

Incubadora 2 Receber negócios que estão na fase de ideação, 
isto é, negócios que não tinham nenhum produto 
produzido, mas apenas o projeto; o grau de 
inovação da proposta; e critérios sobre o 
empreendedor que deseja ingressar na incubadora. 

Incubadora 3 Um plano de negócio, inovação no negócio, 
qualificação da equipe do negócio e se as pessoas 
envolvidas possuem perfil empreendedor. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 



   

 Torna-se possível perceber que os critérios mesmo com palavras diferentes, 

apresentam o mesmo sentido, tais como: a ideia ser inovadora e ser apenas uma 

ideia, capacidade da equipe em desenvolver o que está propondo e a importância do 

trabalho em equipe. 

 

4.2 Fatores que levam uma empresa incubada a ter sucesso 

 

 Para a Maria, o que faz uma empresa incubada ter sucesso é principalmente 

a dedicação. Nas palavras dela:  

 

“A gente encontra muitos projetos bem legais, mas as pessoas não se 
dedicam. Um outro ponto importante é que a solução proposta responda ou 
resolva um problema real das pessoas. Então, se tem um problema real e a 
equipe está dedicada para desenvolver a solução, a probabilidade de ela ter 
sucesso é muito maior.” Gestora 1 

 

 Por sua vez, o Júnior considerou que o sucesso de uma empresa incubada 

significa tirar a ideia do papel e transformá-la em negócio, sendo esse um dos 

principais objetivos da incubadora. Contudo, não chegou a destacar os principais 

fatores que levariam a esse sucesso. 

 Comentando sobre o que faz uma empresa incubada ter sucesso, a Joana 

disse que:  

 

“No mundo globalizado, não basta apenas ter uma ideia e capital. É preciso 
criar um negócio de impacto, que tenha inovação, investir em marketing e, 
principalmente, se a empresa solucionar um problema de mercado e 
atender a uma necessidade real. A resistência e a persistência, e perceber 
as mudanças no mercado também é fundamental para que a empresa 
incubada tenha sucesso.” Gestora 3 
 

 Pode-se notar no quadro abaixo o que realmente pode ser considerado como 

fatores de sucesso para uma empresa incubada. 

Quadro 2: Fatores que influenciam no sucesso de uma empresa incubada 

INCUBADORA FATORES DE SUCESSO 
Incubadora 1 Dedicação; e o desenvolvimento de uma solução 

para um problema real das pessoas. 
Incubadora 2 Não informou. 
Incubadora 3 Inovação, investimento em Marketing, persistência, 

percepção das mudanças no mercado e 
atendimento de uma necessidade real. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

  



   

 Com base nas falas acima, é possível perceber que as gestoras concordam 

que a dedicação da equipe, juntamente com a capacidade da empresa incubada de 

atender a um problema real, é um dos principais fatores para o sucesso desse tipo 

de empresa. 

 

4.3 Dificuldades das empresas no processo de incubação 

 

 Já quanto às principais dificuldades que as empresas incubadas passam, a 

Maria respondeu que cada empresa tem o seu principal problema. De um modo 

geral, é falta de recurso, pouco tempo de dedicação e a falta de alinhamento entre 

os donos.  

 Por outro lado, o Júnior considerou que as dificuldades das empresas 

incubadas vão depender do projeto que cada uma possui. De um modo geral, os 

principais problemas que essas empresas passam estão muito ligados a questão 

societária. Podem acontecer brigas entre sócios que causarão problemas ao 

negócio. Do mesmo modo, pode haver problemas se o negócio é conduzido por 

apenas uma pessoa, já que esta pode ficar sobrecarregada. Outro problema pode 

ser a falta de engajamento do próprio empreendedor no programa, que pode ser 

causada por falta de maturidade do empreendedor ou por uma pouca atratividade do 

programa de incubação. Também outro problema pode ser a falta de dinheiro 

suficiente para o negócio. 

 Segundo a Joana, as principais dificuldades observadas pelas empresas 

incubadas são as incertezas do mercado, e a falta de experiência em gestão 

empresarial. Além disso, quando se trata de uma empresa de base tecnológica, ela 

necessita de um volume significativo de investimento para a sua atividade, e essa 

necessidade de obtenção de recursos é uma dificuldade. 

 

Quadro 3: Dificuldades de uma empresa incubada 

INCUBADORA DIFICULDADES 
Incubadora 1 Falta de recurso, pouco tempo de dedicação e falta 

de alinhamento entre os donos. 
Incubadora 2 Conflitos entre sócios, falta de engajamento do 

próprio empreendedor no programa e falta de 
recursos financeiros. 

Incubadora 3 As incertezas do mercado, a falta de experiência em 
gestão empresarial e a obtenção de recursos. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 



   

 Nota-se que as principais dificuldades estão relacionadas diretamente ao 

pouco tempo de dedicação dos gestores das empresas incubadas e o conflito 

existente entre os sócios, o que é necessário enfatizar a importância de uma boa 

escolha de equipe a ser trabalhada. 

 

4.4 A importância da inovação para uma empresa incubada 

 

 Em relação à importância da inovação para uma empresa incubada, a Maria 

disse que esta é central, pois torna-se necessário identificar a necessidade de 

negócios que sejam inovadores e que possam contribuir para a melhoria da 

economia local.  

 

“Normalmente, os programas de incubação incubam empresas, negócios ou 
ideias que tenham alguma inovação, porque as incubadoras, de um modo 
geral, pertencem a instituições públicas e o principal critério para se apoiar 
uma empresa é a inovação que ela traz.” Maria 

 

 Sobre a importância da inovação, o Júnior respondeu do seguinte modo:  

 

“A inovação em termos de startup é fundamental. A inovação pode ser de 
algo novo dentro do mercado ou pode ser a melhora de algum produto ou 
serviço. A própria concepção do surgimento de uma startup para tentar 
modificar o ambiente ou o local onde ela está inserida já demonstra a 
necessidade da inovação no que ela pretende desenvolver.” Júnior 

 

 Na fala do Júnior é possível identificar também a inovação, mencionando 

ainda que não é necessário ser algo totalmente novo, mas que venha a melhorar 

com o projeto em que está sendo analisado. 

Por outro lado, a Joana respondeu do seguinte modo:  

 

“Normalmente, os candidatos à incubadora vêm com uma ideia. Ideia por 
ideia não é suficiente. No meio do caminho entre a ideia inovadora e a 
concepção de um novo serviço a gente sabe que existem muitos desafios. E 
são as situações adversas que geram as inovações. Inovar é muito mais 
seguro do que ficar estagnado. A inovação é importante para se ter 
vantagem competitiva, e não está relacionada apenas a mudanças 
tecnológicas, mas também a mudanças planejadas na sua atuação para 
melhorar o seu desempenho.” Joana 

  

 Nota-se que é necessário a inovação para o bom desenvolvimento dos 

projetos que serão incubadas, e isso é possível perceber na fala dos três gestores. 



   

Vale lembrar ainda que a inovação não é somente fazer algo totalmente novo, mas 

também pode melhorar o que já existe.  

4.5 Tempo médio de incubação 

 

 Sobre o tempo médio de incubação de uma empresa, a Maria respondeu 

considerando como era na incubadora dela:  

 

“Na nossa incubadora, o tempo de incubação vai depender da área de 
atuação. Por exemplo, nós temos quatro modalidades de incubação. A pré-
incubação é de seis meses a doze meses. A incubação pode ir até três anos 
se for na área de TIC e de energias renováveis. Se for na área de 
Biotecnologia, pode chegar até seis anos. A outra modalidade que nós 
temos é a de Associação, que é quando uma empresa tem interesse em 
nós e ela quer associar com a Universidade pra desenvolver um projeto. 
Nessa modalidade, a duração será o tempo de desenvolvimento do projeto. 
E também temos a modalidade de graduado associado, que é quando uma 
empresa que já participou de um programa de incubação tem o interesse de 
manter vínculo com a Universidade. Nesse caso, o tempo vai ser aquele 
necessário para o desenvolvimento do projeto.” Gestora 1 

 

 Para o Júnior, o tempo de incubação vai depender do segmento da startup. 

Nas palavras dele:  

 

“O programa tem 12 meses de duração. Esses 12 meses são divididos em 3 
ciclos: o primeiro ciclo ele tem 3 meses, e é chamado de ‘mão na massa’. 
Nele o empreendedor vai ver questões iniciais de modelagem de negócio, 
constituição jurídica e contábil, marca, patente, etc. Depois acontece um 
ciclo de 6 meses chamado de ‘jogando duro’. Nele o empreendedor vai 
desenvolver o negócio. E o último ciclo é o ‘agora vai’, que são 3 meses. 
Nele é feita a conexão das startups com o mercado. São feitos encontros 
com possíveis investidores, ocorrem mentorias sobre mercado, negócios, 
vendas. Por fim, culmina na graduação. Por entender que alguns negócios 
podem demorar mais, nós possibilitamos a prorrogação do programa por 
mais um ano.” Gestor 2 

 

 Por outro lado, a Joana considerou que, normalmente, o período de 

permanência no programa varia de acordo com a modalidade em que a empresa 

está inserida. A pré-incubação, que é quando a empresa tem apenas uma ideia, tem 

uma duração de 6 a 12 meses. Já as empresas incubadas residentes ou não 

residentes possuem um prazo de permanência de 2 a 3 anos. Se for uma empresa 

de base tecnológica, como de biotecnologia e nanotecnologia, o período dura até 5 

anos.  

 Após analisar a fala dos gestores, pode-se considerar que há realmente uma 

diversidade de tempo, pois existe diferentes tipos de situações para o processo de 



   

incubação. Para a anprotec (2020) a incubadora leva cerca de 3 anos para realizar o 

processo de incubação de uma empresa e isso foi possível notar apenas na fala da 

Joana, talvez isso tenha alguma relação com o tipo de negócios que passam pelo 

processo de incubação. 

 

4.6 Fatores que levam o processo de incubação a ser mais lento 

 

 Para a Maria, o que leva o processo de incubação a ser mais lento é a falta 

de recursos ou de planejamento da incubadora em relação à execução. “Por 

exemplo, às vezes tem algumas iniciativas que não são executadas por falta de 

recursos ou por falta de planejamento prévio.” 

 O Júnior considerou que existem dois que podem contribuir para o processo 

de incubação ser mais lento: 1) falta de recursos para o programa; 2) falta de 

engajamento e de participação dos empreendedores no programa. 

 Sobre que fatores levam o processo de incubação a ser mais lento, a Joana 

considerou que o tempo de incubação depende do tipo de negócio, e isso já foi 

mencionado no tópico acima.  

 

4.7 Motivo que leva as empresas a buscarem uma incubadora 

 

 Ao responder sobre o que leva os empreendedores a buscarem uma 

incubadora de empresas, a Maria respondeu do seguinte modo:  

 

“Uma incubadora de empresas é um ambiente feito para o desenvolvimento 
de novas soluções, de novas tecnologias, e por ter políticas públicas, 
normalmente começar dentro de uma incubadora aumenta as chances de 
sucesso do negócio, por conta do baixo custo de investimento inicial e 
também por todo o auxílio que as incubadoras oferecem para os 
empreendedores nesse processo de criação do negócio.” Maria 

 

 Ao tratar dos motivos pelos quais os empreendedores buscam as 

incubadoras, o Júnior destacou que um dos motivos é a própria falta de 

conhecimento sobre como iniciar e gerir um negócio. Assim, os empreendedores 

iniciantes buscam a incubadora para aprender sobre isso. Outro ponto também é a 

busca por conexões, com o mercado e com outras instituições. Além disso, como o 



   

programa está vinculado ao governo do Estado do Ceará, estar vinculado a um 

programa com esse peso pode abrir oportunidades. 

 Por outro lado, a Joana destacou que o índice de mortalidade das empresas 

que não estão em processo de incubação é de 70%. Nesse sentido, os 

empreendedores procuram as incubadoras, segundo a entrevistada, por que elas 

são ambientes preparados para dar suporte as ideias para que elas se materializem 

em negócios reais. Além disso, uma incubadora oferece uma infraestrutura física ao 

empreendedor iniciante, e capacitações às empresas. A qualificação é de extrema 

importância para o desenvolvimento de um negócio, e a incubadora dá consultorias 

e mentorias para incrementar o negócio. O networking, a rede de relacionamentos e 

contatos, é um dos grandes benefícios que a incubadora dá aos empreendedores. 

 

Quadro 4: Motivos que levam os empreendedores a procurarem uma incubadora 

INCUBADORA MOTIVOS 
Incubadora 1 Pelo aumento das chances de sucesso do negócio, 

por conta do baixo custo de investimento inicial e 
também por todo o auxílio que as incubadoras 
oferecem para os empreendedores nesse processo 
de criação do negócio. 

Incubadora 2 Busca pelo conhecimento sobre como iniciar e gerir 
um negócio, e a busca por conexões, com o 
mercado e com outras instituições.  

Incubadora 3 Uma incubadora oferece uma infraestrutura física ao 
empreendedor iniciante, capacitações às empresas 
e networking. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 Nota-se que os principais motivos que são decisivos para as empresas 

entrarem no processo de incubação é principalmente as parcerias que o programa 

possui, assim gera maiores chances de negócios, a infraestrutura.  

 

4.8 O papel do gestor de incubadora 

 

 Sobre o papel do gestor de uma incubadora, a Maria respondeu:  

 

“Eu acredito que o principal papel de um gestor de incubadora de empresas 
é a conexão que ele faz da empresa incubada, da startup, com a realidade. 
Muitas startups começam no programa de incubação sem terem validado 
problema, sem terem validado a solução, sem entenderem direito qual é o 
mercado, qual é o público-alvo da solução delas. O gestor de uma 
incubadora vai auxiliar essa startup nesse direcionamento, nessa conexão 
com a realidade do mercado.” Gestora 1 

 



   

 Segundo o Júnior, o papel do gestor de uma incubadora é de facilitar o 

desenvolvimento do programa e dos negócios. O sucesso do programa não está 

principalmente nas mãos do gestor, mas está mais vinculado ao grau de participação 

das startups.  

 Ao tratar do papel do gestor de uma incubadora, a terceira entrevistada 

destacou que este profissional possui várias ações, dentre elas, o planejamento das 

ações das empresas, elaborar projetos para prospectar recursos para a incubadora 

de empresas, prospectar bons negócios, fornece orientações para potenciais 

empreendedores e gerenciar o relacionamento dos empreendedores com 

instituições que darão suporte aos seus negócios, como a FUNCAP (Fundação 

Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico), e monitorar e 

controlar o desempenho de cada empresa incubada. 

 

Quadro 5: O papel do gestor de incubadora 

INCUBADORA PAPEL 
Incubadora 1 Auxiliar a startup na conexão com a realidade do 

mercado. 
Incubadora 2 Facilitar o desenvolvimento do programa e dos 

negócios.  
Incubadora 3 Planejamento das ações das empresas, elaboração 

de projetos para prospectar recursos para a 
incubadora de empresas, prospectar bons negócios, 
fornecer orientações para potenciais 
empreendedores e gerenciar o relacionamento dos 
empreendedores com instituições que darão suporte 
aos seus negócios, e monitorar e controlar o 
desempenho de cada empresa incubada. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

4.9 Áreas promissoras 

 

 Ao ser questionada sobre quais são as áreas mais promissoras para novos 

negócios, a Maria respondeu:  

 

“Recentemente, a SEDET, que é a Secretaria do Desenvolvimento 
Econômico e Trabalho do Estado do Ceará, fez um mapeamento dos 
setores potenciais do Estado. E concordo com os setores que a SEDET 
elencou, porque todos os setores precisam de novas tecnologias e novas 
soluções, formas diferentes de se fazer. Nesse mapeamento tinham setores 
como agronegócio, educação, saúde, tecnologia da informação e 
comunicação, comércio e varejo, indústria extrativista e turismo. São todos 
setores muito importantes e que são potenciais no Estado do Ceará.” 
Gestora 1 

 



   

 Na opinião do Júnior, a área de tecnologia, isto é, negócios que trabalham 

com TIC, é uma das mais promissoras. Para ele, temos um alto potencial de 

crescimento de áreas como indústria 4.0, manufatura avançada, área de saúde, de 

educação e de mobilidade.  

 Sobre as áreas atualmente promissoras para negócios, a Joana citou a 

Tecnologia da Informação, a Robótica, Nanotecnologia, Energias renováveis, 

Alimentos, Saúde, Eletroeletrônica e a Telemedicina. Com a chegada da pandemia 

do coronavírus, o e-commerce e o consumo virtual passaram a ter uma demanda 

maior pela necessidade do distanciamento social. Do mesmo modo, os serviços de 

delivery e logística cresceram bastante na pandemia. Além disso, a Educação à 

distância também está mais valorizada agora.  

 

Quadro 6: Áreas promissoras 

INCUBADORA ÁREAS 
Incubadora 1 Agronegócio, educação, saúde, tecnologia da 

informação e comunicação, comércio e varejo, 
indústria extrativista e turismo. 

Incubadora 2 Indústria 4.0, manufatura avançada, área de saúde, 
de educação e de mobilidade.  

Incubadora 3 Tecnologia da Informação, Robótica, 
Nanotecnologia, Energias renováveis, Alimentos, 
Saúde, Eletroeletrônica, Telemedicina, e-commerce 
e serviços de delivery e logística. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 É possível destacar que diversas são as áreas promissoras, o que facilita no 

momento de submeter uma ideia de negócio para as incubadoras, pois não há uma 

única limitação de negócio ou de área que poderá ser atingida. 

 

4.10 Capacidade das incubadoras do estado do Ceará para atender à demanda 

  

 Ao ser perguntada se o Estado do Ceará possui incubadoras suficientes para 

atender aos empreendedores, a Maria respondeu:  

 

“Eu acredito que sim. Nós no Estado do Ceará temos uma rede chamada 
rede de incubadoras de empresas do Ceará, que conta com oito 
instituições, sendo elas: Universidade Estadual do Ceará, Universidade de 
Fortaleza, Instituto Federal do Ceará, Instituto CENTEC, Faculdade Luciano 
Feijão, NUTEC, PADETEC e incubaTIC. São oito instituições e, no total, 
quatorze incubadoras de empresas. O que nós precisamos é potencializar a 
ação dessas incubadoras para as startups cearenses. Em termos 
quantitativos, eu acredito que seja um bom número, porque uma incubadora 
é muita cara, custa muito. O valor que um incubado paga é uma taxa 



   

simbólica, sendo que muitas vezes a incubadora não cobra nada por ele 
participar. E quem mantém essas incubadoras é o Estado. Então, assim, 
não vale a pena onerar ainda mais o Estado.” Gestora 1 

 

 Segundo o Júnior, o Estado do Ceará possui um bom número de incubadoras 

para atender à demanda. Fortaleza está muito bem assistida por incubadoras, e 

através de algumas delas existe um acesso ao interior do Ceará. O que falta é uma 

maior integração entre as incubadoras para ações conjuntas; e talvez recursos 

financeiros compartilhados. 

 Na opinião da Joana, o estado do Ceará não possui um número suficiente de 

incubadoras para apoiar e desenvolver o grande número de empreendedores 

cearenses, principalmente no interior. Para a entrevistada, é necessário que o 

estado estimule mecanismos como as incubadoras de empresas para gerar 

desenvolvimento econômico e geração de renda. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  Pode-se perceber que os gestores de incubadoras entrevistados possuem 

algumas percepções em comum sobre as empresas incubadas, mas também 

algumas ideias diferentes.  

Para o primeiro objetivo da pesquisa, foram encontradas as seguintes 

respostas: ambos concordam que a dedicação e a inovação são fatores que levam 

uma empresa a ter sucesso. Além disso, os dois primeiros entrevistados destacaram 

a falta de recursos como uma das principais dificuldades dessas empresas 

incubadas. Do mesmo modo, também foi possível perceber que todos os 

entrevistados concordaram que a duração do tempo de incubação de uma empresa 

vai depender do seu tipo de negócio: negócios que envolvem tecnologia e exigem 

práticas de laboratório terão um processo de incubação maior do que aquele de 

negócios tradicionais.  

Quanto ao segundo objetivo específico, as principais atividades que são 

encontradas nas incubadoras, são a formação de networking, parcerias, acesso com 

melhor facilidade a infraestrutura da incubadora e capacitações. 

 Por outro lado, para o terceiro objetivo da pesquisa, encontramos os 

seguintes resultados: dois gestores concordaram que o estado do Ceará possui um 

número suficiente de incubadoras para atender à demanda dos empreendedores. 



   

Contudo, a última entrevistada discordou dos outros entrevistados, considerando 

que o Estado deveria estimular ainda mais mecanismos como as incubadoras para 

gerar desenvolvimento econômico e geração de renda. De qualquer modo, 

percebemos que o estado do Ceará possui uma rede de incubadoras que dá amparo 

para empreendedores com ideias inovadoras e que, apesar da atual situação 

econômica do Brasil, ainda possuem várias áreas promissoras para negócios que 

atendam a problemas reais. 

 Por conta da pandemia do novo coronavírus, a presente pesquisa foi limitada 

à revisão de literatura e realização de entrevistas à distância. Outros trabalhos sobre 

incubadoras, no futuro, podem contribuir para uma compreensão melhor do 

funcionamento dessas instituições, sendo isso possível, por exemplo, através de 

estudos de caso. 
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